
Relatório parcial da 1° reunião de apresentação do plano de trabalho do projeto Fam. 21/28 

em Barro Branco. 

  A reunião foi realizada no dia 18/06/2022 ás 9: 30 da manhã com a apresentação dos 

participantes, depois Maria Senhora Carvalho da Silva apresentou a cooperativa a qual é 

presidenta, além disso ressaltou qual era o objetivo do encontro com a associação do barro branco, 

onde se trataria da apresentação do projeto da cooaf-bico e também colocou a proposta de uma 

possível parceria entre a cooperativa e a associação da comunidade assim formando  uma rede de 

comercialização dos Produtos Agroextrativistas da Agricultura Familiar. 

  Após Maria Senhora  concluir sua fala o técnico coordenador do projeto Matheus dos 

Santos Filho apresentou em forma de slide o plano de trabalho do projeto que tem o objetivo de 

fortalecer e organizar a cadeia produtiva das frutas nativas e plantadas em área de SAF´s numa 

perspectiva de conciliação entre produção sustentável, geração de renda para os(as) agricultores 

familiares agroextrativistas e quebradeiras de coco com conservação dos recursos locais. Nesse 

sentido também foi apresentado os objetivos específicos para atingir as determinadas atividades 

proposta entre eles; fortalecer a organização em rede dos grupos sócio produtivos e das 

organizações comunitárias, estruturar a logística para armazenamento e comercialização das 

polpas de frutas articulado ao plano comercial, as áreas de produção, assistência técnica, financeira 

e estratégica da cooperativa ampliando o acesso aos mercados dos produtos agroextrativistas. 

  Em seguida teve uma roda de debate onde Antônio Professor relatou do quanto essa 

parceria é importante, pois percebe-se que tanto a cooperativa como a comunidade do barro branco 

têm a ganhar, pois o problema não é ter produção e sim encontrar estratégia para organizar e 

comercializar.  Depois “Francisco conhecido como chico noca falou que desde enquanto se discute 

produção nunca dar certo por que sempre o povo não entende que o problema não é produzir e sim 

é estrada para deslocar os produtos até o local de comercialização, Francisco 2022”. 

 Logo a seguir foram divididos os participantes em 3 grupos e proposto a dinâmica de 
debater e apresentar em grupo “O que motiva a produção na comunidade? E o que desmotiva? 
O que precisa para fortalecer a produção e comercialização na comunidade? 

Resposta do grupo 01 

“O que motiva a produção na comunidade?  

• A comercialização com finalidade de adquirir renda para a família.  
• Onde produzir, ter terra e suplementos para a família.  
• Ter produto de qualidade sem uso de agrotóxico para o consumo e para a venda. 

E o que desmotiva?  



• Não ter acesso a processo de comercialização. 
• Falta de acesso por falta de estradas para visitas em suas terras.  
• Falta de apoio técnico e políticas públicas.  

O que precisa para fortalecer a produção e comercialização na comunidade? 

• Uma organização da comunidade para comercialização dos produtos. 
• Maquinário público para nossa associação.  

 

Resposta do grupo 02 

“O que motiva a produção na comunidade?  

• Alimentação para o nosso próprio sustento. 

• Comercialização dos nossos produtos para trazer uma renda extra. 

 

E o que desmotiva?  

• Falta de organização. 

• Falta de transporte e estrada de qualidade. 

• Falta de comercialização dos produtos. 

 

O que precisa para fortalecer a produção e comercialização na comunidade? 

• Mais organização da comunidade  

• Mais apoio dos nossos governantes  

• Infraestrutura  

• Mais projetos  

• Transporte dos projetos  

 

Resposta do grupo 03 

“O que motiva a produção na comunidade?  

• A melhoria de renda, e a preservação dos recursos naturais na comunidade. 

• Melhoria da alimentação na comunidade. 

E o que desmotiva?  

• A falta de comercialização no mercado. 

• Falta de organização da produção pra comercialização. 

 



O que precisa para fortalecer a produção e comercialização na comunidade? 

• Organizar o grupo produtivo. 

• Divulgar a produção da comunidade nas redes sociais. 

• Regularização dos produtos. 

 


